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NÓS e a "FOLHA" 

Houve 'por bem o abalisado cri-
terio do localista da «Folha» transfor-
mar numa questão irritante e muito 
pessoal—o que poderia e deveria ser 
uma serena discussão de principios 
como critica a fátos, desde que ao seu 
espirito pareceu rasoavel e acertado 
verbera-los condignamente. 

Podia fasê-lo com a lealdade que é 
licito contar de quem se présa e, so-
bretudo, de quem parece fasêr do jor-
nalismo um meio de divulgação dou-
trinaria. 

Tratando do interessante assunto 
da educação feminina, a atitude do co-
lega seria mostrar os inconvenientes 
do encerramento do colegio e assina-
lar as excelencias do ensino e educação 
nele ministrada, sem recorrer ao gros-
seiro expediente do talho de carapinas 
que em ultima analise indicam da parte 
do artista uma manifesta prova de co-
ragem quando não o premeditado pro-
posito de evitar responsabilidades. 

De resto, assim como crêmos pouco 
possivel talhar-se uma determinada 
peça de vestuário, sem obediencia a 
determinadas normas e medidas, as-
sim tambem julgamos pouco provável 
que a carapuça do colega, longe de ser 
moldada ao nosso procedimento, com 
o firme proposito de nos injuriar e em 
termos tam claros que a todos fisesse 
nascer a certesa de que a nós era des-
tinada, fosse uma simples afirmação 
abstrata com sujeito indetermínado. 

Nem outra cousa podemos concluir 
das suas ultimas asserções, porquanto 
explicando que a carapuça fôra atirada 
ao ar, uma vês consumados os destro-
ços de determinados elementos, uteis 
e prestantes á sociedade, no periodo 
antecedente afirma que o agente des-
truidor tivéra sido o nosso semanário. 

Logo fôra para nós talhada a cara-
puça e sendo-o seria da parte do co-
lega imbecilidade supôr que lançada 
ao ar em outra cabeça caísse, ou que, 
uma vês com ela, não teriamos a hom-
bridade suficiente de a repelir, visto 
que, em nossa conciencia, revestia o 
aspéto duma torpe calunia. 

Nestes termos de logica irrefutavel 
fica provado que a afirmação da «Folha» 
é apenos uma saloia desculpa para evi-
tar ou fugir do campo das explicações 
dirétas, aonde, diga-se de passagem, 
sempre se sentiu mal, naturalmente por 
aï serem absolutamente proibidas as 
traiçoeiras armas da insidia e da insi-
nuação. 

E' certo que a «Folha» para dar 
ares duma criatura muito corajosa, 
sem receio algum das disputas corpo 
a corpo, alegou que um respigo do se-
gundo numero do nosso jornal susti--
véra _ as boas relações que comnosco 
julgara poder manter. 

Infelis rasão, essa, que nos leva a 
recordar as frases amaveis desse tal 
comprimento jovial que, provocára a 
nossa resposta, amabilidades entre as 
quaes se destaca a afirmativa de que 
«cá por dentro havia de tudo». 

'Ias vamos ao que importa — a apre-
ciação das demolidoras considerações 
que o localista da «Folha» deu á luz 
da publicidade para uso proprio dos 
seus leitores. 

Abre a terceira parte do substan-
cioso artigo, sob o titulo «Educação 
Feminina», com estas palavras: «A 
instrução e educação feminina em Bar-
celos, como no resto do país, sofreu 
um golpe profundo pela dissolução de 
desenas de casas, destinadas a tam me-
ritoria como indispensável ação social», 

Duro golpe esse que teve como re-
sultado o - encerramento dum colegio 
nem sofrivel, quanto mais modelar, 

sob o ponto de vista da sua função 
educativa e instrutiva. 

As suas excelencias educativas co-
nhecem-nas muito bem os versados em 
assuntos desta naturêsa e especial-
mente dois cidadãos barcelenses que 
infelismente nas suas filhinhas viram 
os efeitos de tal educação concretisa-
dos numa evidente obcecação religiosa. 

As suas vantagens instrutivas co-
nhecem-nas aqueles, a quem tenha sido 
dado o ensejo de apreciar, em con-
versa ou por escrito, a grande instru-
ção da mocidade feminina nesse cole-
gio ensinada. 

E' a isto, que nada tem de excelente, 
o que a «Folha» chama «uma indispen-
savel ação social», e as nossas afirma-
ções .« suspeitas fantasiosas criadas na 
leitura», como se estes defeitos não 
fossem evidentes e incontestáveis, e a 
educação que preconizamos, não au-
tenticada pela força da experiencia, o 
criterio indispensável, como bem diz, 
na ratica. 

em duvida que, em Barcelos, é ne-
cessario tratar do problema da educa-
ção, mas, como não fomos nós os des-
truidores, não é a nós que diz respeito 
o argumento de que «quem se arroja 
a derrubar deve ter um plano seguro 
de edificação». 

Aos poderes publicos compete esse 
dever, que levará seu tempo, exatamen-
te como tem levado tempo a organisar 
o mecanismo das instituições republi-
canas que apareceram em substituição 
de outras destruidas em poucos dias. 

Destruiu-se, simplesmente, para po-
der-se edificar em bases novas, e nisto 
está a rasão da nossa atitude, que nun-
ca póde ser levada á conta de isenta de 
generosidade porque, se essa virtude 
seria dentro da lei justificavel, não o 
era, sem duvida, transpondo os seus 
limites. Neste caso, em vês de genero-
sos, seriamos cumplices na desobedien-
cia a um preceito da lei que a Repu-
blica promulgou para cumprir-se, e 
todo o bom republicano deve faser aca-
tar e cumprir. 

Eis porque não consentiriamos que 
o colegio da Ponte continuasse sem o 
nosso veemente protesto—que de resto 
seria o cumprimento dum dever civico, 
em bbediencia ao artigo 40 do decreto 
de 31 de Desembro de 1910. 

Posto isto, passamos a tratar dum 
outro assunto, constituido por um pe-
riodo nosso, que ao colega mereceu as 
honras duma desenfreada critica, 

Escrevemos o que segue: «E, assim, 
sem deixarmos de aliar á resolução 
pronta, que é vida e energia, essa cir-
cunspéção que, sendo prudencia, cara-
terisa os cerebros bem equilibrados e 
não os deprime como o colega enten-
de, naturalmente por nunca ter sen-
tido girar nas veias essa madura refle-
xão que é tino, juiso e senso». 

Não compreendeu, ou não procu-
rou compreender, o localista da «Fo-
lha», o sentido destas palavras, para 
o que bastaria determinar o seu al-
cance. Porque o não fez, como seria 
mister para o fundamento da sua cri-
tica, vamos nós fase-lo, agora, anali-
sando, ou melhor, decompondo o pe-
riodo em questão. Contem a seguinte 
afirmativa : «a s s i m — subentende-se, 
procedemos—sem deixar de aliar á 
resolução pronta essa circunspeção — 
que caraterisa os cerebros bem equili-
brados». A' resolução pronta— chama-
mos, vida e energia—(sic) «que é vida 
e energia á circunspeção, prudencia 
—(sic) «que sendo prudencia». 
E escrevemos assim em resposta á 

asserção da «Folha», que, caraterisando 
a juventude atual de madura, no sen-

tido de circunspéta, apontava essa qua-
lidade como elemento depreciativo. 

Porisso dissemos que a circuns-
péção aliada á resolução pronta «não 
deprime os cerebros bem equilibrados», 
conquanto o colega desse a entender o 
contrario, opinião que explicamos, di-
sendo que, naturalmente, «por nunca 
ter sentido girar nas veias essa ma-
dura reflexão que é tino, jui `ro e senso» . 

Nestes termos, a bem pouco fica re-
dusido o sentido da frase que tanto deu 
no gôto ao critico da «Folha». Reveste 
as simples proporções d'uma imagem, 
conquanto um pouco ousada. 

Contudo absolutamente cabida, pe-
lo menos como muitas outras igual-
mente inexatas, como a que, referida 
a um determinado habito inveterado, 
consigna esse habito na massa .do san-
gue de qualquer. 

Ora, assim como toleramos a ima-
gem que considera uma qualidade má, 
na massa do sangue desse determi-
nado individuo; assim tambein pode-
mos admitir qc.e a prudencia esteja 
tambem no sangue de qualquer, gi-
rando com ele nas veias, que por si-
gnal chegam, ou passam, pelo cerebro. 
E aqui está no que a «Folha» per-

deu o seu tempo, criticando uma ex-
pressão compreensivel, bordada como 
simples imagem e não com a pedantes-
ca pretensão de alardear invenções. 

Já vai longo este artigo e estamos 
a abusar muito da paciencia dos nos-
sos leitores, motivo porque termina-
mos, explicando em breves palavras a 
ideia de aos barcelenses lembrarmos o 
-expediente de abrirem um outro cole-
gio. 

Vimo-los demasiado impacientes e 
pouco dispostos a auxiliar o «Recolhi-
mento do Menino Deus» que, frequen-
tado pelas filhas desses numerosos pais 
de familia, podia sem sacrificio melho-
rar, sob o ponto de vista pedagogi-
co, a sua ação instrutiva e educativa 

Para tanto é apenas mister que re-
munerem convenientemente os servi-
ços do colegio, em rasão da instrução 
e educação recebida. 

Quanto ás restantes insinuações do 
artigo da «Folha» merecem, apenas, 
uma unica resposta—o desprêso, que 
depois de terminada esta questão es-
tender-se-á ao colega e ao jornal que 
dirige. 

Respigando... 

ELEIÇÕES 

Rompe uma nova era. 
O governo fixou já o dia em que o pôvo por-

tuguês terá de, perante a urna, ultimar, com a 
sua sanção, a obra de 5 de Outubro. 

De isto não será ilógico nem desacertado 
dedusir que êle reconhece presentemente a nor-
malidade da vida política nacional e, por conse-
quencia, a necessidade de se entrar numa nova 
vida, cujo inicio será o findar da ditadura. 

Exultamos com isso. 
A ditadura estava condenada á morte, desde 

que alguns ministros começaram ultrapassando 
os limites das suas atribuições legislativas, pro-
inulgando leis, que só ás constituintes cabia o 
direito de fasêr, de uma muito duvidosa urgencia. 

Vai entrar-se, pois, num período mais legal. 
Desvanece-se a pretendida atmosfera revo-

lucionaria em que ainda nos pretendiam fasêr 
viver, e a todo ó momento invocada para justi-
ficação de violentas e arbitrarias medidas. 
O governo provisorio constata a normalidade 

da situação política. 
Que o compreendam bem os seus agentes, é 

que ponham de prudente reserva as energias de 
que sam dotados. 

GRALHAS 

Estamos condenados a este triste fado: to-
dos os numeros temos de pedir desculpa das 
gralhas saídas no numero anterior. 

As do ultimo sam colossais: o primeiro ar-
tigo apareceu com um período a menos e no 
«Respigando» as trocas de palavras amontoa-
vam-se em todas as linhas. 

Mas não vale a pêna corrigir. 
0 que lá vai — lá vai... 

CRUSES 

Não ha êste ano festas das Cruses, ao que 
parece. -
A comissão que sobre si tomara o encargo 

de as levar a efeito, quando julgava ir ser apoia-
da e coadjuvada pelos elementos que com elas 
mais aproveitam, viu-se abandonada por quase 
todos, sem ter quem lhe amenizasse o ingente 
trabalho a que patrioticamente se votara. 

E' claro que imediatamente renunciou o seu 
mandato, considerando finda a sua missão; e 
pode têr tanto a conciencia de bem têr cumpri-
do o seu devêr, como se com inatingido exito 
houvesse feito as festas. 
A pouca generosidade dos donos dos cafés 

e hoteis dá-lhes o resultado de não terem êste 
ano outras crases senão..—as que êles ficam 
a fasêr na bôca... 

Eni S ETUBAL 

Em Setubal, umã força fés fôgo sobre uma 
multidão de turbulentos grevistas, depois de ter 
sido apedrejada por êles. 

Parte da imprensa republicana, que não po-
demos diser que se imponha pela sua autoridade 
moral, tem explorado pouco lealmente e nada 
dignamente o caso, para vociferar toda a casta 
de improperios contra a guarda municipal da 
republica e ainda contra o ilustre ministro do 
interior. 

Os fins sam evidentes — indispôr a opinião 
publica com êste honestissimo estadista, que 
exátamente por sêr honestíssimo não está no 
ministerio muito a contento de tais impenitentes 
zoilos: e, á custa dessas miseraveis adulações, 
conquistar ao pôvo as suas simpatias para si e 
para os grotescos idolos que veneram. 

Para essa má raça de republicanos, póvo é 
somente a turba de desordeiros imponderados, 
que desrespeita a republica na pessôa dos seus 
mantenedôres da ordem. 

Estes, na sua totalidade lutadores da Ro-
tunda, porque envergam uma farda e empunham 
uma arma, não sam já póvo, não teem jus ao 
respeito que para essa entidade se reclama. 

Apedrejam-se, apupam-se, e nem depois de 
alguns soldados e o proprio cabo seu coman-
dante serem feridos, se lhes reconhece o direito 
de defêsa... 

Até dá vontade de gritar a plenos pulmões.* 
Viva a democracia! 

Cinco banalidades 

Duas mentiras 

Regime imposto por um medico a um seu 
cliente: _ 

—Por muito que isso lhe custe; tem de dei-
xar de beber qualquer especie de alcool. Só as-
sim poderá curar-se. 

—0' doutor; isso não me dá resultado 
algum. Já estive perto de tres anos sem a beber. 

—Quando? 
—Nos primeiros anos da minha vida... 

No exame de fisica de um brioso academico, 
pouco forte nessa ciência: 

—Diga-me: ¿ o que é uma pilha sêca? 
Silencio sepulcral. 
O examinador repete a pregunta imensas 

véses, sem obter uma palavra, até que exclama: 
—Parece que lhe dá que pensar a minha 

pregunta... 
—Qual ! Nem por sombras. O que me dá 

que pensar é a resposta_.. 

Uma verdade 

Existe no Perú uma árvore que em botanica 
se chama tamai-caspi, cujas fôlhas teem a par-
ticularidade de recolher o vapôr. da agua exis-
tente na atmosfera, transformando-o depois em 
chuva abundante. A arvore da chuva vive com 
todos os climas e em todos os terrenos ultima-
mente tem sido estudada a sua aplicação á terra 
da Europa, com esplendidos resultados. 

Numa superfície de um quilómetro quadrado 
podem ser plantadas dez mil arvores, que for-
necerão cerca de 400.000 litros de agua, por dia. 
Descontando a parte de agua que se evapora e 
a que se infiltra no solo, ficam livres para a ir-
ritação dos terrenos 150.000 litros. 

A musa do pôvo 

Com a mão peguei na pêna, 
Na pêna, para te escrever; 
Caíu;me a pêna da mão, 
Com pêna de te não ver. 

Jurei ha muito esquecer-te, 
E a jeira tam bem cumpri, 
Que não me esqueço a pensar 
Que me hei-de esquecer de ti. 
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OS NOSSOS COLABORADORES 

NUNO SIMÕES 

Com prasêr, regista o «Radical» mais este 
nôme no numero dos seus colaboradores lite-
rarios, inserindo hoje uma muito apreciavel 
poësia por éle firmada, dedicada ao nosso es-
timado amigo e brilhante coloborador Vaz 
Passos. 

Nano Simões é um nôvo de bastante 
merecimento, que ha alguns anos vem reve-
lando qualidades de porta que lhe dão di-
reito a um lugar de destaque entre os mais 
prometedôres principiantes. 

Rejubilamos com a sua colaboração no 
nosso jornal, que muito agradecemos, e es-
peramos que ela será tam assidua como é 
nosso desejo. 

Estamos já a proceder á co-
brança da serie do nosso jornal 
constituída pelos n. os 11 a 20, 
que termina com o pre - ente 
numero. 

Aos nossos estimados assi-
nantes pedimos a maxima pron-
tidão no pagamento dos respé-
tivos recibos, para nos poupa-
rem os trabalhos, despesas e 
dificuldades de uma segunda 
cobrança. 

Esperamos a todos dever-
mos essa gentilesa, que dèsde 
já agradecemos. 

q~ 

Ao publico 

Os que, a instancias da Associa-
ção Commercial de Barcellos, ti-
nham tornado o encargo de realisar 
as festas das Cruzes do corrente 
anno, veem por este meio dizer ao 
publico que, em sua sessão de hon-
tem, resolveram depor o seu man-
dato nas mãos dos que dirigem 
aquella prestante Associação local. 
0 motivo d'esta sua deliberação 

foi o terem procurado hontem os 
donos dos hoteis, casas de pasto e 
cafés e, á excepção de muito pou-
cos, elles se terem negado a contri-
buir para as festas com o auxilio 
monetario que offereceram no anno 
anterior, sendo certo que são elles 
os que mais directamente lucram 
cota as festas das Cruzes e, portanto 

9 os que anais dever tinham de con-
correr para ellas. 

Daqui o seu immenso desgosto, 
que os levou a renunciar o encargo 
que tinham recebido. Mas ao dar 
disto conhecimento ao publico, não 
esquecem que de muita gente a 
commissão recebeu atteneões e, a 
esses e aos que de boa vontade a 
coadjuvavam; aqui consignam o seu 
agradecimento. 

Barcelos, 22 de março de 1911. 

FOLHETIM 5 

Simões de Castro 

0 homem que tinha medo do ser feliz 
(lliemorias dum nobre diabo) 

E se ele se atreve o considerar-se ditoso, 
a desgraça adianta-se, poisa-lhe a mão sobre 
o hombro è diz-lhe: « Amigo, lembra-te de 
mim!» 

Esse filho que agora choro era a minha 
felicidade, era toda a minha ventura, toda a 
alegria da minha alma. Tinha, pois, necessa-
riamente, de morrer. E eu devia tê-lo pou-
pado. Se eu não depuzesse nele todas as mi-
nhas esperanças, se não concentrasse nele 
toda a minha felicidade, a desgraça não teria 
que resentir-se e ele não morreria. 

Mas fui egoista, fui ambicioso, por o vêr 
forte e risonho, supuz que nada m'o poderia 

VERSOS DAS HORAS 

I 

Horas da noite... Sam como queixumes 
As badaladas lentas, sonorosas... 
E o ar ondeia, e os sons lembram perfumes 
Ondeantes, diáfanos de rosas... 

...Jardins suspensos onde o ar flutua 
Desfiando harmonias sobre as almas, 
E a melodía opálica da lua, 
Da lua cheia sobre as aguas calmas... 

Horas... Viv'alma... Na cidade apenas 
O bronze fala ás coisas sonolentas, 
Ao luar que é um diluvio de assucenas.. . 

E as horas tombam, ficam murmurando 
Como palavras sibilinas, lentas, 
E profundas, proféticas, soando... 

II 

Ronda silente de misterio e alvura, 
Caricia branda e musical tanr doce, 
Voz pequenina, assim como se fosse 
A dizer uma intima ternura... 

Ronda alvissima e branda... A noite dorme 
No regaço do luar... E até parece 

1910. 

Que palpita o luar nos ceus conforme 
Tremem os labios puros numa prece... 

E as horas tristes cáem de mansinho... 
E no seio do luar lá vam fluindo, 
Lá vam seguindo o pálido caminho . -

È a gente escuta as horas num profundo 
E atónito silencio, pressentindo 
No silencio da noite um outro mundo... 

II1 

E palpita e estremece a noite funda 
Quando elas tombam sob o quieto lago 
De silencio e luar que o som inunda 
A desfazer-se num divino afago... 

Lá vam as horas mortas, brandamente, 
Desfalecendo, brancas desmaiadas, 
E no imenso silencio transparente 
Sam como Ofélias mortas afogadas .. 

E lá vam rio em fóra... Os meus sentidos 
Lá vam lambem boiando, vam perdidos 
Num vago e brando turbiilião aéreo... 

Fantastica corrente a daquele rio!... 
—E eu pressinto p'ra além, mam calafrio, 
A voz incerta, a névoa do misterio... 

E' vida e luz e amor á maravilha... 
Bôcas sorride e vamos a cantar 
A eterna canção do sol que brilha 
Para criar e para fecundar. 

Cada flôr que vem co'a primavera 
E' uma bôca ávida de beijos 
E o que mais gosa é o que mais espera, 
Nem se pôde ser grande sem desejos. 

O sol quando nasce tudo aquece, 
E temos todos nós a obrigação 
De receber o que se nos oferece, 
E abrir ao sol o nosso coração. 

Almas! chegou a hora abençoada 
De ressurgir p`ra a luz que em nós desperta 
Toda a energia antiga despresada 
E toda a força generosa e incerta. 

Cantai o côro do renascimento. 
Que o ouçam todos e que todos cantem. 
Do sentimento nasce um sentimento 
E quer-se que uns, os outros desencantem. 

Coimbra. 

Angustia de rnãi  

(História sinjeia? 

Foi ha pouco tempo; ainda não ha um 
mês. 

.A Maria Ruça é minha vizinha. Alcunha-
ram-na de Ruça por ter o cabelo quase todo 
branco desde eriainça. E' casada vai para 
cinco anos com um homem asselvajado: bai-
xo, rude, atarracado, maus figados, e... 
pouco escrupuloso em espancar a mulher e 
mimoseá-la até com uma navalhada num 
braço, como já aconteceu. 

Gente pobre, possuindo apenas um ca-
sebre, ele guarda um rebanho de ovelhas, 
ela granjeia a vida em casa, e além disso tem 
a seu cargo carrear água, lenha, erva, lavar 
roupa, etc. 

tirar e construi nele o castelo doirado da mi-
nha felicidade. - -

Matei-o. Fui eu que o matei. 

Afinal, tudo se esvae e aparta. A alma 
não e, mais do qne uma tela onde as córes, 
por mais carregadas e nitidas que sejam, 
pou,;O e pouco vam empalidecendo, até não 
ficar mais do que uma linha tende do que 
antes tinha sido um traço incisivo e pro-
fundo. 

Da torturante 'dôr que me feriu ao per-
der o meu bambino querido resta apenas uma 
lembrança que só a momentos, ao evoca-lo, 
me faz chorar. 

Durante muito tempo supuz que não 
mais voltaria a ser feliz. Parecia-me que com 
esse pequenino anjo toda a minha alma se 
tinha evaporado, no confrangimento da grande 
dôr que me pungia. 

llas depois compreendi que não ficára 
inteiramente só. Minha mulher, que aquilatou 
a minha dôr pela sua, soube confortar-me. 

Angusto Casimiro. 

N 0 

PARA O VAZ PASSOS 

O' mães! alevantai bem alto, entre 
A multidão que inteira ressuscita 
Os frátos a sorrir do vosso ventre, 
Filhos da minha raça que é bendita. 

Está proxima a hora em que do berço, 
Que as vossas ;nãos de santas ageitaram, 
Ha-de principiar para o universo 
O cantico feliz dos que sonharam. 

As portas da escola estão abertas 
E as almas resplendem para o amôr. 
Podemos faser grandes descobertas 
Sob este sol fecundo e criador. 

A terra renasceu e tem direito 
Aos beijos fecundantes das enxadas, 
E temos de arranjar o nosso leito 
Para depois destas canções, cantadas. 

Vamos ó mãis, ó santas criaturas 
Ensinar as crianças a cantar 
A singela canção das coisas puras, 
O a b c com que aprendi a amar. 

Nuno Simões. 

0 primeiro filho deste pouco feliz con-
sórcio morreu de poucos mèses; o segundo, 
por imprevidencia da mãi sofreu o ano pas-
sado leves queimaduras, de que se curou, e 
dando motivo ao p- i para aplicar á mãe a in-
dispensavel carga de pancada. 
0 pequeuo contava agora uns dois anos 

e meio. A Raça, por andar em estado adean. 
tado de gravidez, e para poder mais desem-
baraçadamente entregar-se á rude labutação 
por fóra de, casa, confiou a criança deitada 
num berço a uma vezinha que, por seu tur-
no (e em egnais circunstancias de pobrêsa) 
tambem saiu deixando o berço perto do lu- . 
me. 
A criança acordando, e já sob a influen-

cia do habito, transida de fria aproximou-se 
da fogueira. Presume-se que assim fóra. 
A vezinhança alarmada pelo cheiro de 

roupa queimada, e guiada pelos gritos da 

. 
com a sua bondade de santa e nunca ela foi 
mais terna e dedicada do que nesses mo-
mentos sombrios em que me alentava e me 
dizia, com os seus olhos cheio de pranto : 
«Vamos, meu amigo. Bem vias que não 
ficaste sosinho. Tens a minha dedicação». 
E tantas vezes m'o repetiu e tão cari-

nhosamente procurou erguer-me da apatia mo-
ral em que eu me imergira, que hoje, seis 
anos decorridos, volto a sentir-me feliz. 

Sim. Atrevo-me a ser feliz mais- uma 
vez e quasi me esqueço de tudo o que passou. 

A nossa casinha alegre doutros tempos 
já não existe. 

Velho e gasto, tiraram-me o emprego que 
me permitia viver nesse quente ninho onde 
me sentia tam bem, e agora vivo numa agaa-
furtada soturna, onde já _não tenho uma ca-
deira fôfa para ler o jornal depois de almoço. 

Mas, ainda assim, ganho o suficiente para 
comer, e as minhas botas, que já não reluzem 
como dantes, conservam-se, ainda assim, 

criança, acudiu pressurosa. Encontraram a 
desgraçada criancinha envolta nalguns farra. 
pos ainda chamejantes.. . 

Em pouco tempo é avisada a mãi; corre, 
vôa. Vê o seu querido filho tani desfigurado 
que mal o conhece. Lança-se a ele, aperta-o 
nos seus fortes braços, devora-o com beijos 
sôfregos, e em altos e aflitivos gritos corre 
a minha casa. Entra desvairada pela cozinha, 
dirije-se ao meu escritório, e confusamente, 
loucamente, alucinada, com palavras clamo• 
rosas e repassadas de dôr mostra-me o filho4 
denegrido peta combustão da roupa, pede! 
convulsamente, suplica em lamentos que re-
talham o coração que lhe acnda, que lhe 
salve o seu filho, o seu querido filhinho! 

Por ser perto a casa dela convenço-a de 
que é melhor ir para lá, afim de acabar de 
tirar os trapos queimados, que ainda estam i 
pegado á pele. 

Vai. A meio caminho quase desfalecida, 
desgrenhada, roupa em desalinho, como fi-
lho estreitado ao peito, senta-se no rebate 
duma porta, exclamando do fundo d'alma: 

J « Ai filho, meu rico filhinho, que te deixei 
por não te poder trazer comigo! ,) 

Como nesta exclamação ela resumiu, co-
mo ela sintetisou um poema de dôr e não 
confessadas angustias! Como em tim breves 
e. sinjelas palavras contava toda a sua des-
ventura, desenrolava toda a sua miséria, to-
dos os seus trabalhos e canseiras! Como o 
amôr de mãi, sem grandes frases, sem frgn-
ras de retórica, espontaneamente, conseguia 
tini eloquente e expressivamente demons-
trar a sua dedicação maternal, dar satisfação 
ao publico, e justiricar-se perante a sua con 
ciencia ! 

\ão, não foi necessario dizer: Vede que 
ando gravida, que era quase impossivel tra-
zê-lo ao colo, e apanhar lenha, e carregá Ia, 
e vir depressa para casa ! Wele que, por 
amnr deste filho que era a minha ?legr•ia e 
a luz dos meus olhos, e por causa desse on-
ero que trago nas entranhas, era indispensa-
vel prepar.3r a ceia, para fazer a qual não 
havia em casa nem agua, nem lenha, nem 
talvês pão! Vide qne, por amôr deste filho 
querido, de que me separei forçosamente, 
mas torturada de cuidados e inquietações e 
para evitar os maus tratos do pai, qne logo 
chegará tambem cansado de trabalho e cheio 
de fome, tive de cuidar do nosso comum 
sustento! Eis a razão, niéu querido filho, 
filho da minha alma, vêde vós todos que rne 
escutais, porque te. deixei só, filho do meu 
coração, e não te levei comigo para te pro-
tejei para te, livrar de qualquer perigo! 
Perdoa-me meu filho, e vós todos que pre-
senciais este espétaculo, tende compaixão de 
mim, não me condeneis por ter abandonado 
o meu fiiho, o meu rico filhinho, a minha 
maior riqueza, a minha unica consol3eãol... 

Examinei a criança; estava em estado co-
matoso profundo, e mal respirava; a cabeça. 
o tronco, os membros, quase tudo coberto 
de queimaduras! Por dever do oficio, e para 
satisfazer ás suplicas da angustiada rnãi, 
prescrevi o que em tais casos se costuma. 
Mas debalde, como era de previr. Dai a duas 
horas falecia a criança, que tinha sina de 
morrer queimada! Pobre Racçal 

Oh ! mãis ! qu , ines,otaveis tesouros 
(tantas vezes incompreendidos) de abnega-
ção, de ternura e de carinho tendes octiltos 
uo vosso coração! ... 

S. Jolão do Campo, 27-1-1911. 

A. A. Cor•tesào. 

ANTONIO AZEVEDO 
Solicitador 

Escritorio—Rua Infante D. Henrique 

ZESt.Dr.ifSltï —BfIRCE);iI1kQ z. 

BARCELOS 

bem soladas e rijas.para as caminhadas lon-
gas que tenho de fazer. 

.!linha mulher já está velha e já não ri 
com aquele riso alegre que me iluminava a 
alma e fazia rir o meu bébésinho morto. 11Ias 
estima-me mais do que nunca e procura sem-
pre fazer-me esquecer as horas desventuro.; 
sas do passado. j 

A's vezes, ás noites, na nossa trapeira 
fria, falamos do passado. E ela, com uma 
subtileza terna, muda de conversa e fala no 
futuro. Sonhamos entãu os dois, como narro, 
nados de vinte anos, e chegamos a esquecer 
a ventania que nos gela e a luz mortiça que 
se aplrga, á falta de petroleo. 

Vivemos tranquilos, quase ditosos e até 
-ás vezes, quando mais alheados estamos da 
nossa pobreza, chegamos a sorrir. 

Mas eu ponhó-me logo sério, não vá a 
desgraça jnl—r que sou novamente feliz. 

Não, não. Eu tenho medo da felicidade! 

FIM. 

1 



o RADICAL 3 

fCtnnirnento fissocintinn p•r 
VIDA -MUNDANA 

Aniversarios natalicios: 

Passant -- no dia 25 o do snr. José Dome-
nech e no dia 27 o do snr. dr. Augusto Casimi-
Alves Monteiro. 

Estiveram: 

Em Braga—o snrs. dr. Luiz Ferreira e 
Henrique Pereira da Costa. 

No Porto—os snrs. dr. Luiz Martins, José 
Pereira da Quinta, Antonio Fernandes Correia. 

Em Barcelos—os snrs. José Marques de 
Azevedo e Candido Laudolt e esposa. 

Encontram-se: 

Xo Porto—os snrs. dr. Martins Lima e 
Elizeu Azevedo. 

Regressaram a Barcelos: 

Do Porto—a ex.ma snr.' D. Zulmira Rebelo 
Ferros. 

De Lisboa — o snr. dr. Augusto Monteiro. 

Enfermos: 

Tem estado gravemente enfermo o snr. An-
tonio Pereira Esteves. 

—Tem guardado o leito o snr. Antonio To-
maz de Araujo. 

—Tem sentido algurnas melhoras a ex.°'' 
snr.' D. Maria Alarques de Azevedo. 

—Estiveram incomodados de saude os snrs. 
Aristides Torres, chefe da estação do caminho 
de ferro e Antonio CarJoso de Albuquerque. 

—Tambem tem estádo de carpa o snr. João 
Rodrigues de Faria. 

Consorcios: 

No penultimo sabado, pelas 3 horas da tar-
de, efétuou-se na administração deste concelho 
o registo civil de casamento do nosso patricio 
snr. Joaquim de Sousa Alves residente em Lis-
boa, com a sur.' Alaria Inês de Carvalho, natu-
ral de S. Martinho dos Chãos, concelho de Ar~ 
mamar. 

Testemunharam os snrs. Manuel José Nu-
nes Pereira, Antonio de Oliveira Matos e Fran-
cisco Paula. 

—Na agreja da Silva realisou-se quarta-fei-
ra pelas 11 horas da manhã, o consorcio do snr. 
Sebastião Pereira de Brito, cota 'a snr., D. Ju-
lia de Aliranda Aviz. 

Paranifaram as ex.`°'s snr.as D Alaria 
Francisca e D. Antonio de Souza da S.ilva A1-
coforado e o snr. Sebastião Lemos de Lencas-
tre. 

Realiza-se brevemente o consorcio do snr. 
Francisco Pereira Martins, coro a ex.-' snr.' 
D. Alaria Verginia dos Santos Paula, gentilis-
sima demoisele barcelinense, filha do comer-
ciante srlr. José Antonio de Paula. 

Delivrances 

Deu á luz uma criança do sexo masculino 
no passado domingo a ex.ma snr.a D. Alaria Ar-
mandina de Araujo Passos Barros. 

—No mesmo dia, teve a sua délivrance, 
dando á luz uma criança do sexo masculino a 
ex.m' esposa do snr. Antonio Roriz de Azevedo. 

—Tambem a esposa do snr. Fernando An-
drade teve no passado sabado uma criança do 
sexo feminino. 

Registo paroqnial 

Na pentiltima terça feira, realizou-se na ma 
triz o batisado de um filho do snr. José Mar-
tins Palmeira, que recebeu o nome de Antonio, 
tendo sido padrinhos a snr. Maria da Concei-
ção Candido de Carvalho e o snr. Antonio da 
Silva Vieira. 

--No domingo bátisou-se na mesma egreja 
uma filha do snr. José Ribeiro Osono, receben-
do o nome de Alaria, e servindo de padrinhos a 
snr.a Alaria Antonia de Jesus Fortuna e o snr. 
Avelino Alartíns. 

—No mesmo dia tambem se efétuou o báti-
sado de um filho do snr. João de Souza. 

Recebeu o nome de Simplicio da Concei-
ção, paraninfando a ex.-' snr., D. Maria da 
Silva Ribeiro e o . snr. Candido Augusto Lon-
dolt. 

—Na segunda feira realizou-se o bátisado 
de urna filha da snr.a Olivia Pereïra Duarte, re-
cebendo o nome de Isolina Benta. Foram padri-
nhos a snr.' Rosa Gonçalves Pereira e o snr. 
José Alendes Alçada. 

Luto: 

Encontra-se de luto a ex.m1 familia Martins-
da Costa, pelo falecimento de uma tia em Gui-
marães. 

Camara Municipal 

Sessão de 18 do corrente 

Assiste toda a vereação. 

Eapediente 

Oficio do dirétor da Carreira de Tiro 
desta vila, pedindo á Camara para represen-
tar ao snr. Ministro d-,r Guerra para mandar 
completar as obras no quartel daquela Car-
reira 

Tomado em consideração. 

— Oficio da diréção da Associação Co-
mercial de Barcelos, disendo ter sido muito 
acertada a lembrança do snr. José Domenech 
em a Camara convidar o ministro do tomento 
e o dirétor geral da agricultura, a assistir á 
«parada agricola» que será levada i efeito 
pela ocasião das festas de Cruzes, pois assim 
teem ocasião ,quotas entidades de avaliar 
quarn importante é o nosso concelho, 

Requerimentos 

Entre varios, em que é pedida autoriza-
ção para fazer pequètias construções. pede 
Antonio José da Costa Amorim que lhe seja 
pago 201 ;W00 reis de uma terra planágem 
que fés por ordem de uma cias vereações 
transátas. , 
A Camara tomou a responsabilidade da 

divida e em consideração o pedido. 
— José Ferreira Lemos, de Barcelos, pre-

tendendo construir Ires moradas de casas 
terreas no largo de S. Francisco, apresenta 
a respétiva planta e pede a necessiria auto-
rização. Indeferido. 
— Agostinho José Correia, desejando 

construir uma casa torre na rua Duque de 
Barcelos, pede a respétiva licença. Deferido. 
— Placido Elias Barbosa Lamela, de Bar-

celinhos, apresenta os documentos exigidos 
para concorrer ao logar tesoureiro da 
Camara. 

Descanso semanal 

0 secretario lé nina representação dos 
proprietarios de barbearias desta vila, em 
que pedem para encerrarem as suas lojas, 
para darem comprimento ao decreto do des-
canço semanal, todoss os domingos ao meio 
dia e reabrirem na segunda feira à mesma 
hora, alegando que, do contrario, a classe, 
patrões e empregados, é profundamente fe-
rida nos seus interesses e até o proprio pu-
blico nas suas comodidades. 
0 snr. presidente ]é varios artigos do 

aludido decreto e informa i Camara que já 
deu principio aos trabalhos ali determinados, 
oficiando à Associação Comercial e á comissão 
de defesa dos empregados no Comercio a 
perguntar qual o dia que indicavam para o 
descanso, não o tendo feito às outras classes 
por não terem em Barcelos associações que 
as represente, pedindo porém á imprensa 
para lembrar que caso queiram apresentar as 
suas reclamações, devem ser entregues até á 
proxima sessão. 
0 snr. presidente diz que num dos ulti-

mos numeros do Diario cio Governo vem in-
serto um decreto que determina haja á venda, 
em todas as terras, em uma farmacia, sóros 
autiséticos, de, que deverá fornecer-se do 
instituto bateriologico, para, por sua vez, for-
necer todas as outras farmicias. Indica para 
isso a Farmacia da Misericordia. 

O lagar de veterinario 

0 snr. presidente diz achar conveniente 
que seja posto de novo a concurso o lugar 
de veterinario, com o ordenado anual de 
350 000 reis, preferindo dos concorrentes o 
que tenha o curso de agronomia. 

As festas de Cruzes 

Com bastante pesar e com grande magua 
têmos de noticiar que a comissão constituída 
em janeiro passado paca levar a efeito as tradi-
cionais festas de Cruzes, as festas de Barcelos, 
tam conhecidas e tam queridas, acaba de decli-
nar na diréção da Associação Comercial o seu 
mandato. 

Esta resolução foi tomada em sessão de 
terça-feira passada, pelas 8 e meia horas da 
manhã, efétuada na séde da Associação Comer-
cial, para a qual fomos convidados. 

Entristece-nos profundamente esta delibe-
ração, mas não podêmos deixar de a aplaudir, 
pois representa uma justa desafronta. A comis-
são, que era composta de elementos valiosissi-
mo e de atividade já claramente demonstrada 
nas festas dos anos anteriores, foi, ao encetar 
os seus trabalhos, incorrétamente recebida, 
precisamente por quem delas aufere lucros, de-
las tira proveitos — os proprietarios dos cafés, 
parte dos proprietarios dos hoteis, das casas de 
pasto e até alguns comerciantes, que lhes não 
dispensaram como lhes compria o concurso ne-
cessario. 

Que ponderem os causadores desta atitude 
da comissão e que vejam os enormes prejuizos 
que acarretam para Barcelos, com o seu des-
leal e pouco patriotice procedimento. 

No final da sessão, a diréção da Associa-
ção Comercial acompanhou até á porta do edi-
ficio social a,.comissão demissianaria. 

Descarrilamento 

Na passada segunda-feira, descarrilou no 
tonel de Time] o comboio n.° 83 procedente 
do Porto, sendo necessario vir um comboio 
de Viana do Castelo para fazer o trasbordo 
dos passageiros. • 

Faleceram : 
Na freguesia de Alvelos, a snr., Maria 

Simões. 
Em Filar do Monte, uma criancinha de 

nome Ana, filha do siir. José Luis Ribeiro 
Junior. 

Nesta vila, um filho da snr.a Alaria da 
Silva Corrêa. 

Na freguesia de Galegos S. Martinho, o 
snr. José Joaquim Carpinteiro,-realisando-se 
o funeral no sabado ultimo com grande con-
correncia. 

Cinemaionrafo 

Tem sido muito concorrido o salão cine-
mitografrco da Porta Nova, o que se justi-
fica cont o ótimo gosto que tem havido na 
escolha das fitas. 
A sessão de quinta feira ultima agradou 

imenso, e com prasôr constatamos que o 
publico apènas fás justiça nas encomiosas re-
ferencias que não regateia a Empresa Birce-
lense, pelos seus esforços em bem o sa-
tisfisér. 

VIDA JUDICIAL 

Andiencia de U do corrente mês: 

Juiz-presidente, o snr. dr. Arriscado de 
Lacerda. 

Delegado do P. da Republica, o snr. dr. 
Pinto Ribeiro. 

Distribuidor, o snr. dr. Castro Faria: 
Escrivão de serviço o ajudante do J. ° oft-

cio, snr. Barreiros. 

rr Distribuiç,7o 

Oifrntologico 

Inventario por obito de Luisa Fernandes, 
de Galegos Santa Maria. 

Ao Ir.o oficio, snr. Monteiro. 

Aadiellcia de 17 do corrente mês: 

Os mesmos funcionarios. 

Distribuiç,7o 

cível 

Recurso vindo do juiso de pás de Gale-
gos Santa liaria,_ em que recorrente José 
Ferreira Pinto, da freguesia de S. Romão da 
Ucha, e requerido Julio Corrêa, da mesma 
freguesia. 
_ Ao 6.0 oficio, snr. Baltasar. 

Gomercial 

Acão do Banco de Barcelos contra Ma-
nuel Alves ferreira, do Souro, comarca de 
Famalicão, e outros-

Ao 92.o oficio, snr. Silva. 

Orfanolog-ico 

Inventario por obito de João Francisco 
de Oliveira, de Filar de Figos. 

Ao 2.» oficio, snr. Silva: 

Dito por obito de Ana Gomes dos San-
tos, do Fila Seca. 

Ao 6.o oficio, snr. Baltasar. 

Precatoria para avaliação vinda da co-
marca de Braga, extrairia -do inventario de 
Maria de Oliveira, da freguesia da Graça. 

Ao 2.0 oficio, snr. Silva. 

Camara Municipal 

Balanço do cofre, ou nota dos fundos existentes 
nesta tesouraria era 17 de 1narço de 1811. 

Saldo da semana anterior 629$040 
Recebido conforme as guias 

n.os 107 108, 109 e 110 . 15$950 
Idem de contribuição indi-

réta (resta do mez de fe-
vereiro)   220$835 

Idem de fóros . . .   4$850 
Pago conforme as ordens u.os 

S5 e 86 . 
Saldo que passa para a se-

mana seguinte. 

7$1.10 

863535 

870$675 870675 

ExcnrSão republicana 

Promovida pelo l.» batalhão de volnnta-
rio§ da republica, do Porto, realisa-se breve-
mente uma excursão de republicanos por-
tuenses a esta vila. 

Dizem-nos que se- projeta uma recéção 
condigna aos simpaticos visitantes. 

Nomeação 

Foi nomeado amanuense da Direção Ge-
ral de instrução superior e especial o nosso 
pitricio e apãixõnado republicano snr. Joa-
quim de Sousa Alves. 

Os nossos sinceros parabéns a0 novo 
funecionario. 

Associação Barcelineuse 

Rèalisou-se na terça feira ultima, com uma 
assistencia diminuta, pelas 8 horas da noute 
rima sessão solene, na séde da Associação de 
Socorros Mutuos Barcelinense, para comemo-
ração do seu aniversario. 

Presidiu o snr. Francisco Carmona •e teve 
como secretarios os snrs. José Casimiro Alves 
Monteiro e Joaquim de Araujo. 

Fizeram uso da palavra os snrs. drs. Reis 
Maia, e José Domenech, entregando este 
grande benemerito para o cofre da Associação 
a quantia de 100$000 reis. 

Todos os oradores foram muito aplaudidos. 

0 descauço semanal 

A diréção da Associação Comercial, não 
querendo tomar deliberações sobre o descanso 
semanal sem ouvir a opinião dos interessados, 
oficiou á comissão de defeza dos empregados 
no comercio, pedindo-lhe uma conferencia. 

Para satisfazer aqueles desejos, estiveram 
pelas 9 horas da noute de terça feira na séde 
daquella Associação os snrs. João Fernandes 
Correia e João Miranda, que declararam em nô-
me da classe que o dia escolhido, ;e já assim co-
municado ao presidente do rnunicipio, tinha sido 
o domingo. 

Furto 

Os larapios entraram na norte de sabado, 
no estabelecimento do snr- Sebastião Pereiaa 
de Brito, furtando lhe 8:5000 reis em di-
nheiro, diversas garrafas de vinho licorôso e 
ainda outros generos de mercearia. 

Quando o empregado do snr. Brito pre-
sentiu os larapios foi já tarde, pois quando 
chegou á loja não encontrou vinguem. 

ANUNCIOS 

EDITAL 

Q medico João Cardoso d'Albu-
querque, presidente da Com-
missão Municipal de Barcel-
los, etc. 

Torna publico que no dia primeiro 
do proximo mez de abril, pela uma 
hora da tarde, e na sala das sessões 
serão postos em praça os direitos de 
terrados para o abarracamento. das 
feiras annuaes de Cruzes e Necessida-
des, afim de serem adjudicados ao 
maior lanço e nas condições dos an-
nos anteriores. 

Barcellos e 'Paços do Concelho, i i 
de março de 19 11:. 

E eu João José de Abreu do Couto 
de Amorim Novaes, o subscrevi. 

0 Presidente 

Joúo Cardozo d'Albtique2rgzie 

ARREIIATAÇAO 
1..a praça 

2.' publicação 

No dia 26 de março corrente, por 
12 horas da manhã, no tribunal judi-
cial d'esta comarca, em virtude do or-
denado na execução por custas que o 
Magisterio do Ministerio publico mo-
ve contra Antonio Martins Gonçalves, 
da freguesia de Villa Cova, e seu filho 
Carlos Martins Gonçalves, ausente, se-
rão arrematados os prédios seguintes: 
Uma casa e eirado, aquella ainda 

por concluir e este com arvores de vi-
nho e ramadas, allodial, na agra do 
Ganho, logar de Samo, freguesia de 
Villa Cova, entrando em praça na 
quantia de 3oo.$000 reis; 
Uma leira de lavradio, allodial, na 

agra do Chate, freguesia de Villa 
Cova, que entra em praça na quantia 

de 34$000 reis; - 
Uma leira de lavradio, allodial, na 

agra de Gestal, logar de Samo, fre-
guesia de Villa Cova, entrando em 
praça na quantia de 40$009 reis. 

Pelo presente são citados todos os 

credores incertos para assistirem á 
praça e dedusirem seus direitos. 

Barcellos, 4 de Março de 191 r. 
Verifiquei, 

0 Juiz de Direito: 

Arriscado de Laceoda 

0 escrivão ajudante do 3.0 oAieio: 

Manoel Pereira Esleves 
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ASSINATURA 

11 sua assignatura no pab será 
leìfa par series de 10 numeras ao 
preço de 300 réis. 

Para o Bmil e ltirica será par 
séries de 50 numeras, ao .preço de 
1$500 réis, acrescendo o parte do 
Correio e despela de cobrança nas 
assinaturas para o Bmil. 

ANÚNCIOS 

Linha   40 réis 
Repetiçáes  30 réis 

FARMACIA MODERNA 
DE 

João Pacheco Leite 

RUA D. ANTON IO BARROSO 

Nesta conhecida e bem montada farmacia onde se encontra sempre um esmeradissimo sortido de l 
especialidades farmaceuticas, tanto nacionaes como estrangeiras, aguas mineraes de Melgaço e Vidago etc., ha 
á venda além de muitos outros artigos: Termometros, seringas dos mais reputados autores, esponjas, irriga-
dores e inhaladôres. 

Tambem -se encontra n'este estabelecimento o — Ferro molmetilai,sinico — excelente tonico muito util 
na anemia, clorose e sempre que o organismo necessita um reconstituinte inergico. 

—Purgina— pequenas pastilhas aromaticas, o purgante ideal, muito agradavel, de grande vantagem por , 
não exigir dieta alguma e sendo de e%itos seguros. 

— Oleo Santiago — o puro oleo oleo de bacalhau, o mais bem aceite por todos os estomagos ainda os 
mais debeis. 

- Oleo aromatico — unico remedio até hoje conhecido para impedir a queda do cabelo e fazer des-
aparecer a caspa. 

Aviam-se, com todo o escrupulo, receitas a toda a hora do dia e da noite. 

Deposito de Materiaes para—construção 

H. Coelho Gonçalves & Fonseca 

Campo da Republica (Antigo Campo da Feira) -- $ 

Sempre em deposito: 

Telhas tipos—Marselha, Francez e outras. 
Tijolos para fornos. Tijolos silico-calcarios, para construceões de 

chalels, tapamentos, vedações, etc. 

Tubos de grez em todos os diametros, cimento. Azulejos, mosai-
cos, bacias para sentínas. Louza para telhados, eiras, socos e cabeceiras 

para campas. 

Depositos de louza para agua e fossas .1lonra. Botijas para engar-

rafar vinho. 

Deposito de bicicletas para venda e aluguer. 

Grande modicidade de preços 

rlinguem compre qualquer destes artigos Sem Disifar este fi1rma3em. 
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Sebastião Pereira de Brito 
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RUA INFANTE D. HENRIQUE, 27 e 29- BARCELOS 

N'este estabelecimento, no seu genero, o mais bem montado, en. 
contra-se á venda, chá, café, arroz, assucar, bacalhau. Azeites e massas 

de superior qualidade. 
Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. Bolacha fina e 

biscoutos de Valongo e Povoa. Louças e vidros. Artigos de papelaria 
e escriptorio. 

Tudo superior qualidade e preços modicos. 

CEN T •I D de NOVIDADES  

Papelaria, livraria e tipografia 

FERNANDO MIRANDA 

136, Rua D. Antonio Barroso, 140— BARCELOS 

Além d'um completo sortido de artigos de papelaria e livraria,' 
encontra-se o seguinte: chá especial, chocolate e cacau, farinha Nestlé e 
outras, cordas para instrumentos, sabonetes, perfumes, miudezas, tabacos, 
loterias e postaes ilustrados, etc. 

Imprimem-se cartões de visita, facturas, enveloppes, cartas, me. 
moranduns, annuncios, etc. 

Casa editora da nova colecção de postaes de Barcelos. Ì 

Largo afi portã 1101m 
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AUrK`*ELIO RAM.*S Huu Barjonu de Sreifas 

Unica casa que recebe artigos de alta moda e que recebe constantemente novidades 

Grandes sortimentos dB artigos para senhora 
Blusas de malha de lã, qualidade de muito agazalho. Velludos inglezes 

para vestidos e bluzas. Sedas de côr e pretas lavradas para vestidos e blusas. 
Tecidos para luto. Saias de baixo. Blusas. Chales de malha. Espartilhos modelos. 

Tecidos para fatos dB homem 1 
Magnifico sortido de flanellas, nacionaes e inglezas. Casimiras de côr, 

diagonaes, picotilhos e cheviotes. Padrões da maior novidade para fatos e so-
bretados. 

Flanellas, chitas, riscados, cachines, chales, morins, pannos -crús, etc., etc. 

Miudezas CAMISARIA, GRAVATARIA Miudezas 


